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Localizado na porção leste do Escudo Sul-rio-grandense, o Complexo Várzea do Capivarita é 

uma das unidades de embasamento do Batólito Pelotas. Congrega ortognaisses tonalíticos e 

paragnaisses, calciossilicáticos e pelíticos, metamorfizados há ca. 650Ma (U-Pb em zircão), 

além de sienitos sintectônicos.  Trabalhos anteriores concordam quanto ao alto grau 

metamórfico, registrado principalmente na paragênese dos paragnaisses pelíticos (quartzo-Qz, 

plagioclásio-Pl, K-feldspato-Kf, biotita-Bt, granada-Gt, sillimanita-Sil, cordierita-Crd e 

hercinita-Hc). Entretanto, tais trabalhos divergem quanto às condições de pressão e 

temperatura alcançadas durante o metamorfismo.  Enquanto alguns trabalhos obtiveram 750-

800ºC / 3-4kbar por modelagem de pares de termômetros (Gt-Bt, Gt-Crd, Bt-Crd, Hc-Crd), 

outros atribuem condições de 900-1000ºC / 6-10kbar devido à interpretação de ocorrência da 

reação Gt+Crd+Sil=Hc+Qz. Outros trabalhos indicam 720-820ºC / 8-9kbar, interpretados a 

partir da assembleia mineral em equilíbrio, constituída por Gt-Crd-Sil-Bt. O objetivo do 

presente trabalho é discutir os dados petrográficos dos paragnaisses pelíticos do CVC a fim de 

que a paragênese seja definida com maior precisão e, posteriormente, as condições 

geotermobarométricas registradas pela paragênese sejam modeladas por meio de 

pseudosseção. Foram analisadas 15 amostras oriundas dos arredores da região de 

Encruzilhada do Sul, porção centro-leste do Rio Grande do Sul. Os paragnaisses têm 

granulometria fina a média e bandamento milimétrico irregular, além de apresentar feições de 

fusão parcial e injeções milimétricas a centimétricas. Nas diferentes lâminas delgadas 

descritas, foram observadas 5 assembleias minerais distintas, todas contendo Qz-Kf-Pl: (1) 

Gt-Bt-Sil-Crd-Hc; (2) Gt-Bt-Sil-Crd; (3) Gt-Bt-Sil; (4) Gt-Bt-Crd; e (5) Gt-Bt. Estas 

diferentes assembleias minerais indicam condições de metamorfismo distintas, que variam 

desde a zona da granada, na fácies xisto verde superior, até a zona da silliminita, na fácies 

granulito inferior. Entretanto, feições de fusão parcial indicam que a maior parte das amostras 

atingiu condições de pressão e temperatura relativamente altas. Desta forma, sugere-se que os 

paragnaisses pelíticos do CVC mostram ampla variação composicional do protólito, o que 

pode ser melhor visualizado no diagrama triangular AFM (Al2O3, FeO e MgO). As 

assembleias (1), (2) e (3) estão mais próximas do vértice A, com a diferença de (1) e (2) 

serem mais enriquecidas em magnésio, enquanto (3) é mais enriquecida em ferro. Já as 

assembleias (4) e (5) são relativamente empobrecidas em alumínio, sendo (4) mais próximo 

do vértice M e (5) do vértice F. Trabalhos anteriores que modelaram as condições 

geotermobarométricas  do Complexo Chafalote no Uruguai, análogo ao CVC, não obtiveram 

pseudosseções onde a paragênese (1) estivesse em equilíbrio, visto que nenhum campo prevê 

a estabilidade da Hc. Neste trabalho, foram modeladas condições para uma paragênese similar 

a (2) e para um domínio subsaturado em sílica composto por Crd-Hc-Sil-Bt. Tal domínio 

também é observado nos paragnaisses pelíticos do CVC, visto que a Hc sempre está inclusa 

na Crd. Esta relação textural é de extrema importância visto que paragêneses com Qzo-Hc 

tipicamente são associadas a altas temperaturas, enquanto cálculos termodinâmicos indicam 

que a composição do espinélio varia de 0.1 de XMg em 1kbar até 0.8 em 9kbar. Assim, 

interpreta-se a ocorrência de um domínio textural subsaturado em sílica onde a presença da 

Hc (espinélio com XMg baixos) indica menores pressões em relação ao restante da assembleia 

mineral.  Na próxima etapa, este trabalho compreenderá análises químicas de rocha total e 

minerais a fim de permitir a construção de pseudosseções para ambas as paragêneses em 

equilíbrio nos paragnaisses pelíticos do CVC, permitindo assim a determinação das condições 

geotermobarométricas. 


